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Anexo 1 – Lista de respondentes da pesquisa para seleção de 

produtos certificados 

Entidade Tipo Produto(s) sugerido(s) 

INMETRO 
Governo/Regulamentador 
de AC 

Brinquedos, preservativos, dispositivo de retenção 
infantil e capacetes de motociclista. 

IDEC Defesa do Consumidor 

Panelas de pressão, cadeira de plástico monobloco, 
berços, chupetas, dispositivo de retenção para crianças, 
filtro para água residencial, extintores de incêndio, 
mangueiras de gás, fósforos e soquetes de lâmpadas.  

CBAC Comitê Brasileiro de AC 

Pneus novos para veículos, outros itens automotivos tais 
com rodas, vidros, peças de sistema de freios, de 
suspensão, direção, iluminação; e catalisador e Arla 32, 
brinquedos. 

PROTESTE Defesa do Consumidor 
Preservativos masculinos, panela de pressão, 
eletrodomésticos  

SEBRAE 
Nacional de Micro e 
Pequena Empresa  Cachaça 

UBQ-RJ 
Consultoria em AC Cadeia de móveis; brinquedos e eletrodomésticos 

CGCRE 
Organismo Acreditador 
Brasileiro Brinquedos e preservativos masculinos 

ABNT/CB-25 Normalização de AC Brinquedos 

ABROC 
Associação dos OAC Estabilizadores de tensão, reatores eletrônicos. 

IPEM-RJ  
Governo/Fiscalização de 
Produtos Brinquedos. 

Sextante Consultoria em AC Produtos elétricos e produtos orgânicos. 

REDETEC-RS 
Rede de Laboratórios 

 
Preservativos, extintores de incêndio, capacetes de 
motociclista e similares. 

IPEM-PR 

Governo/Fiscalização de 

Produtos 
Cadeira plástica monobloco, chupetas e adaptadores de 
plugues e tomadas. 

IPEM-MG 

Governo/Fiscalização de 

Produtos Pneus reformados. 

FEDC-RJ 

Civil/Proteção e Defesa do 

Consumidor  

Preservativo masculino, brinquedo, fabricação de 
extintor de incêndio, pneus novos e capacetes para 
motociclistas. 
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Pesquisa realizada junto a fabricantes/importadores de produtos certificados 

Prezado Respondente, 

Este Questionário refere-se a uma pesquisa de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Metrologia para a Qualidade e Inovação da 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. O trabalho tem por objetivo contribuir para o avanço do conhecimento empírico sobre a 

relevância da acreditação e da certificação de produtos no Brasil. As informações serão tratadas no conjunto das respostas; nenhuma 

informação individual será divulgada assim assegurando a completa confidencialidade dos respondentes. O questionário foi construído para 

ser objetivo e rapidamente respondido (no máximo, 15 minutos). Ao solicitar a sua visão especialista deste importante tema com impacto na 

QUALIDADE DE PRODUTOS, assumimos o compromisso de compartilhar os resultados finais da pesquisa. Antecipadamente expressamos 

os nossos agradecimentos pela sua participação. 

Atenciosamente, 

Paulo Roberto Martins Coelho 

Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Metrologia (Pós MQI/PUC-Rio) 

 

Organização do instrumento de coleta de dados: O questionário que ora encaminhamos encontra-se organizado em três seções.  A 

primeira refere-se à identificação da organização a qual o entrevistado pertence. As demais seções referem-se a questões essenciais da 

avaliação: 

 Parte 2 - Avaliação dos impactos da certificação (por organismo acreditado) de produtos, na perspectiva das empresas selecionadas;  

 Parte 3 - Identificação das barreiras à certificação dos produtos por organismos acreditados (OCP). 

 

Orientação geral: os representantes das empresas deverão responder as Partes 1, 2 e 3. 

Tempo estimado para resposta: no máximo 15 minutos. 

Anexo 2 - Instrumento de pesquisa de campo 
“Impactos da certificação por organismos acreditados: perspectiva das empresas”  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0821682/CA



 
 
 

109 

Parte 1 – Informações sobre a empresa 

Nome da empresa:  

Endereço:  

Tempo de funcionamento:  

Segmentos de mercado em que atua:  

Questão 1.1: Porte da empresa: (número de colaboradores internos/externos – média/ano) 

Resposta: 

Questão 1.2: Razões que motivaram a busca da certificação: 

Resposta: 

Questão 1.3: Por quais organismos de certificação seus produtos são certificados? 

Resposta: 

Questão 1.4: Todos os organismos de certificação dos seus produtos são acreditados? 

Resposta: 

Questão 1.5: Que organismos, além do Inmetro, acreditam os organismos de certificação dos seus produtos? 

Resposta: 

Questão 1.6: Quantos e quais são seus produtos (ou família de) que são certificados por organismos acreditados? E desde quando são 

certificados? 

Resposta: 
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Parte 2 - Impactos da certificação de produtos na perspectiva das empresas 

 

Referindo-se a uma escala de valor de zero (nenhuma importância) a dez (importância máxima), favor responder aos quesitos abaixo: 

 

Impactos da certificação de produtos por organismos acreditados Importância para a empresa  

10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 0 
2.1 Acesso aos mercados            

2.2 Desenvolvimento de novos mercados            

2.3 Timing de lançamento de produtos            

2.4 Gerenciamento de riscos.            

2.5 Diferenciação de produtos            

2.6 Atendimento à regulamentação            

2.7 Confiança e satisfação dos clientes            

2.8 Outros benefícios? (indique)....................................................................................            
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Parte 3 - Identificação das barreiras à certificação dos produtos por organismos acreditados: perspectiva das 

empresas 

Referindo-se a uma escala de valor de zero (nenhuma dificuldade) a dez (muita dificuldade), favor responder aos quesitos abaixo: 

Barreiras para certificação de produtos Grau de dificuldade para a empresa  

10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 0 
3.1 Escolha do organismo de certificação            

3.2 Indisponibilidade de serviços de consultoria            

3.3 Falta de pessoal qualificado            

3.4 Procedimentos burocráticos            

3.5 Custos associados à consultoria            

3.6 Custos associados à formação e capacitação de pessoal             

3.7 Custos associados à implantação propriamente dita            

3.8 Outras barreiras?  (indique)......................................................................................            
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Pesquisa realizada junto a Organismos acreditados de Certificação de Produtos 

Prezado Respondente, 

Este Questionário refere-se a uma pesquisa de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Metrologia para a Qualidade e Inovação da 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. O trabalho tem por objetivo contribuir para o avanço do conhecimento empírico sobre a 

relevância da acreditação e da certificação de produtos no Brasil. As informações serão tratadas no conjunto das respostas; nenhuma 

informação individual será divulgada assim assegurando a completa confidencialidade dos respondentes. O questionário foi construído para 

ser objetivo e rapidamente respondido (no máximo, 15 minutos). Ao solicitar a sua visão especialista deste importante tema com impacto na 

QUALIDADE DE PRODUTOS, assumimos o compromisso de compartilhar os resultados finais da pesquisa. Antecipadamente expressamos 

os nossos agradecimentos pela sua participação. 

Atenciosamente, 

Paulo Roberto Martins Coelho 

Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Metrologia (Pós MQI/PUC-Rio) 

 

Organização do instrumento de coleta de dados: O questionário que ora encaminhamos encontra-se organizado em três seções.  A 

primeira refere-se à identificação da organização a qual o entrevistado pertence. As demais seções referem-se a questões essenciais da 

avaliação: 

 Parte 2 - Avaliação dos impactos da acreditação na perspectiva dos OCP; 

 Parte 3 – Grau de dificuldades encontradas na implementação do ABNT NBR ISO/IEC GUIA 65:1997; 

Tempo estimado para resposta: no máximo 15 minutos. 

 

 

Anexo 3 - Instrumento de pesquisa de campo 
“Avaliação dos impactos da acreditação: perspectiva dos OCP  
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Parte 1 – Informações sobre o Organismo de Certificação de Produtos (OCP) 

Nome da organização:  

Localização:  

Anos de funcionamento: 

Questão 1.1: Tamanho da organização: (número de colaboradores internos/externos – média/ano):  

Resposta:  

Questão 1.2: Em que ano sua organização foi acreditada pelo ISO/IEC Guia 65? 

Resposta:  

Questão 1.3: Em que escopos sua organização é acreditada? 

Resposta: 

Questão 1.4: Por que sua organização buscou a acreditação? 

Resposta: 

Questão 1.5: Por quais organismos de acreditação sua organização foi acreditada, além do Inmetro? 

Resposta: 

Questão 1.6: Por que você escolheu o Inmetro como organismo de acreditação? 

Resposta: 

Questão 1.7: O seu pessoal é disposto a trabalhar de acordo com o ISO/IEC Guia 65? 

Resposta: 
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Parte 2 - Avaliação dos impactos da acreditação na perspectiva dos OCP 

Referindo-se a uma escala de valor de zero (nenhuma importância) a dez (importância máxima), favor responder aos quesitos abaixo:  

 

Impactos da acreditação Importância para o OCP  

10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 0 
2.1 Reconhecimento da competência            

2.2 Fortalecimento das estratégias de marketing.             

2.3 Benchmarking de desempenho            

2.4 Minimização de retrabalhos            

2.5 Reconhecimento internacional e acreditação transfronteiras (cross-frontier 

accreditation) 

           

2.6 Atendimento à regulamentação            

2.7 Outros benefícios? (indique).....................................................................................            
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Parte 3 –Dificuldades encontradas na implementação do ISO/IEC GUIA 65:1997: perspectiva dos OCP 

Referindo-se a uma escala de valor de zero (nenhuma dificuldade) a dez (muita dificuldade), favor responder aos quesitos abaixo: 

Dificuldades para acreditação pelo ISO/IEC GUIA 65:1997 Grau de dificuldade para o OCP  

10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 0 
3.1 Escolha do organismo de certificação            

3.2 Indisponibilidade de serviços de consultoria            

3.3 Falta de pessoal qualificado            

3.4 Procedimentos burocráticos            

3.5 Custos associados à consultoria            

3.6 Custos associados à formação e capacitação de pessoal             

3.7 Custos associados à implantação propriamente dita            

3.8 Outras barreiras?  (indique)             
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